
 
Um novo cinodonte traversodontídeo (Traversodontidae) para a Cenozona de 

Santacruzodon do Triássico Superior do Brasil 
 
 

Comparações e Conclusão  

A dentição de UFRGS-PV-712-T difere significativamente da 

de M. besairiei, que apresenta apenas seis pós-caninos 

superiores, com formato mais quadrangular (Fig. 4A). Em 

relação a S. hopsoni, difere principalmente por não exibir um 

processo suborbital do jugal com forma globular (Fig.5). 

Características dentárias do novo espécime como a base da 

margem labial dos pós-caninos superiores formando um 

triângulo isóscele em vista oclusal, além do formato dos 

dentes e padrão de “shouldering” aproximam-no mais ao 

gênero Massetognathus (Fig.4B), encontrado na Cenozona de 

Dinodontosaurus (Fig.1)  da Supersequência Santa Maria, de 

idade mais antiga. O posicionamento filogenético de UFRGS-

PV-712-T, e sua possível afinidade a Massetognathus, serão 

testados em uma análise cladística. 
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Introdução 

A Família Traversodontidae foi estabelecida por Von Huene em 1936 para incluir cinodontes do Triássico brasileiro com pós-caninos expandidos 

no sentido lábio-lingual. Particularmente na Cenozona de Santacruzodon (Sequência Santa Cruz, Supersequência Santa Maria) (Fig.1), aflorante 

nos municípios de Santa Cruz do Sul, Vera Cruz e Venâncio Aires, os traversodontídeos são o componente predominante. Santacruzodon 

hopsoni e Menadon besairiei são os traversodontídeos mais abundantes da Cenozona. No afloramento Schöenstatt, em Santa Cruz do Sul 

(Fig.2),  foi encontrado um novo espécime, composto por crânio com mandíbula associada (UFRGS-PV-712-T) (Fig.3). O fóssil apresenta 

dentição característica da família Traversodontidae. 

  

 

Descrição  Anatômica 

 O crânio apresenta-se bastante achatado dorso-ventralmente, 

sendo relativamente baixo, largo e curto (Fig.3A). Essas 

características  devem-se, em parte, ao elevado grau de 

deformidade tafonômica sofrida pelo material. Possui arco 

zigomático relativamente profundo dorso-ventralmente, sem 

processo suborbital do jugal proeminente. Em vista palatal, 

observa-se uma ampla plataforma lateral do maxilar.  

As fileiras dentárias maxilares são levemente curvas, sendo a 

esquerda mais que a direita, contendo 11 pós-caninos superiores 

transversalmente alargados, de formato elipsóide, com evidente 

“shouldering”, exibindo duas cúspides labiais, crista sagital 

posterior com duas cúspides e profunda bacia oclusal  (Fig.3C).  

O ramo mandibular é relativamente baixo, estando os incisivos 

e caninos ausentes. Cerca de 9 pós-caninos estão preservados. 

O ângulo do processo coronóide é baixo em relação ao ramo 

mandibular (Fig.3B).  

Objetivos 

O presente trabalho tem como objetivo realizar um estudo anatômico desse novo espécime de cinodonte traversodontídeo, utilizando 

bibliografias especializadas e materiais tombados em coleções científicas, a fim de comparar o espécime com outros cinodontes 

traversodontídeos do Triássico do Rio Grande do Sul, elucidando seu posicionamento taxonômico e contribuindo para o conhecimento da 

fauna da Cenozona de Santacruzodon. 
 

Fig.1 – Coluna bioestratigráfica do Triássico do RS modificada de 

Horn et. al 2014. Cenozona de Santacruzodon em destaque. 

Fig.2 – Afloramento Schöenstatt em Santa Cruz do  Sul.  

Fig. 3 – A) Crânio UFRGS- PV-712- em vista palatal. B) Mandíbula esquerda UFRGS-PV-712-T em 

vista lateral. C) Pós-caninos superiores 8 e 9 de UFRGS-PV-712T em vista oclusal. D) UFRGS-PV-

712-T em vista dorsal. Escala = 1cm.   
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Fig.5. - Santacruzodon hopsoni em vista lateral, 

destacando-se o processo suborbital no jugal;  

Escala= 1cm. 

Fig 4 - Fileiras  dentárias  direitas de pós-caninos 

superiores  de: A) Menadon besairei ; B) Massetognathus 

ochagaviae e C) UFRGS-PV-712-T . Escala = 1cm  
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